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Ela nos impele a transmitir o presente às pessoas, 
o santuário como lar religioso. Exorta-nos a levar a 

dádiva de um espaço sagrado, um coração materno e 
paterno, onde a dignidade, o crescimento e a reorien-

tação têm uma chance, até os confins do mundo. Ele 
nos exorta a abrir a porta do Cenáculo e a sair para 

compartilhar essa dádiva. 

“Vejo todos os que estão às portas da Igreja. Vejo 
todos aqueles que hoje se desabafam com ofensas e 
repreensões em uma amargura que nada mais é do 
que soluçar e chorar implorando por pessoas que 
estejam cheias de Deus: porque as pessoas querem 
ver o divino encarnado no homem. Cuide para não 
decepcionar as pessoas! (...) Aqueles que têm o maior 
efeito no mundo de hoje são aqueles que irradiam a 
vida divina que carregam dentro de si” (José Kentenich, 
My Heart - Your Shrine, p. 75).

Um impulso da vida

“Minha amiga me levou ao Santuário de Schoenstatt 
pela primeira vez. Mas ele é bem pequeno, disse ela. 
Falamos sobre a força que emana dos santuários. Ela 
disse, pensativa: Deveria haver um santuário tão gran-

de quanto nossa cidade. - Um santuário sem paredes, 
um santuário cujas portas estejam sempre abertas, 



pensei, e de repente descobri: esse santuário existe. 
Este é o meu coração. Não, o coração da Mãe de Deus, 
o coração do Padre Kentenich, o coração de todos os 
schoenstattianos. E sorrindo, respondi ao meu conhe-

cido: “Muito pequeno! Um santuário do tamanho do 
mundo inteiro! Você ajudaria a construí-lo?” (autor 

desconhecido)

Minha contribuição hoje

As “portas abertas” para compartilhar o presente 
são muitas: Quem me encontra atrás da porta do san-

tuário de pedra? Quem me visita em meu santuário 
lar? O que move a pessoa a quem levo a imagem do 
peregrino? Quem eu abrigo em meu santuário do 
coração? Abro a porta de seu presente para as pessoas 

hoje!

Oração (veja Conclusão da Novena)



Oração  final  diária

Querida Mãe Três Vezes Admirável, Rainha e 
Vencedora de Schoenstatt.                                                                  

 À sombra do Santuário nasceu nossa família mun-

dial. 

Com nosso Fundador, Padre Kentenich, acredita-

mos que a senhora se estabeleceu aqui de maneira es-

pecial em 18 de outubro de 1914, operando milagres 
de graças. 



Na Aliança de Amor estamos unidos através de 
países e continentes e nos colocamos a seu serviço. 

“Que todos os que vêm aqui para rezar experimen-

tem e confessem a glória de Maria: Aqui é nosso lar, 
aqui queremos construir tendas, aqui é nosso lugar 
predileto! (...) Quem conhece o passado de nossa 
Congregação não achará difícil acreditar que a Divina 
Providência ainda tem algo especial em mente para 
ela.” (Documento de fundação)

Juntos, queremos passar este presente para as 
pessoas. 

Juntos, queremos aproveitar todas as oportuni-
dades para avaliar adequadamente os desafios dos 
grandes processos de mudança no mundo e na Igreja. 

Juntos, colocamos conscientemente nossa contri-
buição no capital de graças hoje e recomendamos a 
você todas as pessoas que temos em nossos corações.

Juntos e reunidos ao seu redor, pedimos ao Espírito 
Santo que nos guie em todas as situações, para que 
seu dom possa dar frutos nas múltiplas necessidades 
de nosso tempo. 

Que todos os santuários de Schoenstatt sejam luga-

res da graça divina. Presenteia nos um lar, transforma 
nos e nos envie.

Desta forma, querida Mãe colocamo-nos mais uma 
vez à tua disposição rezando a pequena consagração: 

Ó minha Senhora, ó minha Mãe...


